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Jornada de Fé e Caridade
E’ já no próximo dia 30 que 

que nesta cidade se vai reali­
zar uma piedosa jornada de 
Fé e de Caridade e na qual 
tomarão parte tôdas as fregue­
sias do Concelho, cada uma 
dentro dos recursos de que 
possa dispor. Essa jornada, 
designada por «Cortejo das 
Oferendas», tem por fim pres­
tar auxílio às Instituições de 
Beneficência da Cidade, que 
com tanto sacrifício continuam 
a prestar a assistência que a 
cada uma diz respeito.

E’ evidente o facto de tôdas 
as Casas de Caridade serem 
afectadas com a vida anormal 
do momento presente e, por­
tanto, as consequências dessa 
anormalidade tornar-se-iam de­
sastrosas se o Estado e a ini­
ciativa particular se desinteres­
sassem dos efeitos dessa deso­
ladora situação. De facto, nem 
o factor oficial nem o factor 
particular cumpririam os seus 
deveres perante o imperativo 
da Caridade, se acaso se man­
tivessem indiferentes em seme­
lhantes emergências da vida 
dessas Irçstituições, cuja divisa 
é a de praticar o bem na maior 
da sua pureza, quer se trate dos 
nossos semelhantes que lutam 
com os horrores da miséria, 
quer dos que são vítimas da 
impiedade da doença. Uns e 
outros devem merecer dedica­
ção e compaixão e é isso o 
que todos encontram nas Ca­
sas de Caridade, onde as vá­
rias modalidades de Assistên­
cia se praticam em escala tam 
larga quanto possível. Em Gui- 
marãis, são várias essas moda­
lidades de Assistência, motivo 
de grande orgulho para os vi- 
maranenses, porque essa cir­
cunstância é uma incontestá­
vel revelação dos seus senti­
mentos humanitários e cristãos. 
Eles sabem compreender e 
também sentir o sofrimento 
alheio e daí resulta a sua de­
voção pelo amparo e pelo ca­
rinho de que são dignas as 
Casas de Caridade. Essa de­

voção mais uma vez se exte­
riorizará no referido «Cortejo 
das Oferendas», verdadeira ma­
nifestação de Amor pelo pró­
ximo e que uma Comissão de 
fervorosos amigos das Insti­
tuições beneficentes desta ci 
dade de Guimarãis resolveu 
promover no sentido de acudir 
a algumas das necessidades 
mais palpitantes dessas mes­
mas Instituições.

São crèdores dos mais justos 
louvores todos os membros 
dessa Comissão, de entre o s ! 
quais — sem melindre para ne­
nhum dos restantes — devemos 
destacar o virtuoso, activo e 
zeloso sacerdote Sr. P.e Do-I 
mingos da Silva Gonçalves, 
coração generoso e alma de 
eleição, sempre número um 
nos deveres do seu Apostolado, 
mesmo quando se torne ne­
cessário enfrentar o mais do­
loroso sacrifício. Abraçado à 
sua espinhosa missão, como 
Cristo abraçou o pesadelo da 
Cruz, o Sr. P.e Domingos Gon­
çalves tanto vence a resistên-! 
cia do calor escaldante como 
a do frio cortante ou a da 
tempestade furiosa e assusta­
dora, sempre que a sua pre­
sença faça falta onde quer que 
seja. Assim tem sido e assim 
continua a ser a sua vida, ra­
zão por que lhe tributamos a 
nossa mais afectuosa admira­
ção.

E de resto, o «Cortejo das 
•Oferendas» não constituirá ape­
nas um maravilhoso resultado 
da iniciativa particular; mais 
do que êsse facto — aliás de 
cativante simpatia — êle gra­
vará em letras de oiro nas pá­
ginas da História dos Virnara- 
nenses mais um exemplo do 
quanto pode e quere a nobre­
za de sentimentos dêste punha­
do de portugueses que se hon­
ram de ser filhos de uma terra 
onde também nasceu a pró­
pria Nacionalidade.

Como é bela a compreensão 
da Caridade!

M. M.

António Guimarãis
, está, felizm enie, vivo /

De Alfredo Guimarãis, ilus­
tre director do Museu de Al­
berto Sampaio, recebemos a 
seguinte carta, pela qual nos é 
comunicado ser ainda do nú­
mero dos vivos seu irmão e 
camarada António Guimarãis, 
que os jornais do Pôrto e Lis­
boa diziam ter falecido em Ja­
neiro passado no Brasil. Feli­
citamos o autor ilustre de «A 
última Duquesa de Palmeia» e 
que à causa do Minho no Rio 
de Jarieiro tantos e tão assina­
lados serviços tem prestado, e 
felicitamos igualmentesua famí­
lia e os seus numerosos amigos.

Segue a carta:
Meu prezado Amigo:

O correio desta tarde trouxe-me 
uma carta saída do Rio de Janeiro em 
Julho último, na qual meu irmão An­
tónio me diz ter recebido ali um exem­
plar do «Notícias de Guimarãis» com 
a noticia esquisita da sua morte. Meu 
irmão esclarece que quem faleceu no 
Rio, naquele mês, foi um jornalista de 
nome «Alfredo Guimarãis», homem 
de certa idade e por sinal que natu­
ral de Sande, dêste concelho. Pelos 
modos, tôda a correspondência de há 
dois anos a esta parte, de meu irmão 
para nós e de nós para o Rio de Ja­
neiro, inteiramente se perdeu, e a 
própria carta que agora recebo, a-pe- 
sar-de ter vindo de avião, demorou os

C o n ce rto s  C u ltu r a is

Em aditamento à notícia que publi­
cámos com esta epígrafe, no último 
número, informa-nos a Direcção da 
Sociedade Filarmónica Vimaranense, 
anexa aos B. V. de Guimarãis, que a 
série de audições musicais destinadas 
aos seus associados e famílias, terão 
lugar no Salão Nobre da Sociedade 
Martins Sarmento, gentilmente cedi­
do para tal fim pela sua ilustre Di­
recção. •

Na Sede da Sociedade — Quartel 
dos B. V. — continua aberta a inscri­
ção para novos sócios que desejem 
aproveitar assistir às audições em re­
ferência, sendo de esperar que ali se 
vão inscrever todos aqueles aprecia­
dores da sublime Arte da Música, 
que ainda o não tenham feito.

I  r ,R e s s a c a

A EMOÇÀO NA LABAREDA 

VERSOS D E

A u r o r a  J a r d i m

três meses que os seus timbres assi­
nalam.

Comunicando-lhe esta alegríssima 
notícia, cumpro o dever, tão reco­
mendado por meu irmão nesta sua 
carta, de lhe agradecer as palavras al­
tamente elogiosas publicadas por oca­
sião do seu pseudo-falecimento, e sou 
em tudo amigo muito obrigado,

A lfredo G uim arãis,

in q u ie ta ç ã o  óe um monstro
Ao Serafim  R odrigues.

é jâ  viste o Mar irado a espumar 
Montanhas de ondas bravas, ululantes?... 
cQue mágoa dentro em si terá o mar 
Com suas convulsões arripiantes? . . .

Horas eu fico a vê-lo batalhar,
A ouvir seus gritos roucos, trovejantes,
Na ânsia de saber, de adivinhar 
As suas dor’s terríveis e constantes. . .

Eu quisera sondar os seus abismos,
Sentir-lhe nas entranhas rudes sismos,
Correr seus labirintos e seu chão . . .

Quisera compulsar a sua dor,
Analisar de perto o seu rancor 
E ver se o monstro tinha coração. . .

Outubro d e iç 4B.

D E LFIM  DE GUIMARÃIS.

ISTo meu
c a n t i n l i  o

Quarta-feira 20, no serão da 
noite.

A invernia ontem e hoje tem 
chegado.

E’ que a chuva resolveu des­
picar-se agora, para ao fiai do 
mês nos enchermos de Sol.

O Sol bendito que ilumina 
as almas.

Que ao chegar do Cortejo o 
Sol dardejei

São os votos de todos e bem 
fundos.

Mesmo em plena invernia os 
Anjos pedem!

O Turismo recheado pelas 
Fábricas!

Todos os corações em alvo­
roço I

Que riqueza vais S'ir, Corte­
jo lindo! '

*# #

O Estado Novo tem na pes­
soa de Álvaro Pinto um Obrei­
ro de valor assinalado.

O Ocidente aí vem aparecen­
do e singrando com uma pro­
fusão e uma pontualidade bem 
inglêsas.

João de Almeida Lucas vai 
honrando a grande Revista 
com os seus estude*s vicenti- 
nos.

A separata das doz e páginas 
sôbre a Exortação cU i Guerra 
revelam o mesmo c; trinho, a | 
mesma completa minúcia, o j 
mesmo escrúpulo, ( onsagra- j 
dos ao seu primeiro ensaio j 
sôbre O Velho da M inta.

Trabalho pequeniiíio? Foi 
bem grande!

*  *

A Clássica Editora  lá vai 
seguindo com os. seus Clássi­
cos Portugueses* Trechos Es­
colhidos.

Confiou àquele mesmo publi­
cista o António Feliciano de 
Castilho, Poesias.

As dezanove páginas de 
Prefácio são o que se espt *ra- 
va: uma larga beleza.

A Antologia do Poeta, aim 
escrínio bem selecto.

Tanto sáfioo usava o me.u 
Cèguinho í

Que doçura se enccmtra nos 
seus versos I

Que riqueza 
estilo!

Cego desde 
custa a crer!

diviija no seu

G A Z E T I L H A
Ao postal, que me mandou 
L eitor A m igo, aqui vou 
procurar resposta d a r :
— Nem sempre pode haver graça 
nesta onda de desgraça
que o mundo está a atravessar.

Além disso, é preciso 
dizer algo com ju ízo , 
a sério, sem brincadeira.
— Pedir a quetn nos acuda, 
a quem nos dê uma ajuda, 
p'ra nos livrar da *b a rb e ira> ...

«B a fb e ir a » é a arma que usam 
os tais . .  sujeitos que abusam 
da nossa pobre fraqueza ; 
é uma lâmina afiada 
que a bôlsa põe escan hoada  
para haver algo na m esa ...

P'ra onde quer que volvemos, 
à nossa roda só vemos 
a tal «b a rb e ira » brandir.
E, assim, Leitor Amigo, 
muito a sério aqui lhe digo, 
não dá vontade de r i r . . .

O que lhe posso fazer, 
e não tem que agradecer, 
é ceder-lhe cá o lugar.. .
— Você deve ter p ia d a ,
e como eu não ganho nada, 
trato de me aposentar.

B e l q a t o u r .

Pelos Pobres! Pelos Doentes!
«0 Cortejo das Oferendas» vai constituir 

um grande acontecimento: — notável 
afirmação de sentimento humanitário 
e prova eloquente de bom bairrismo.

Já  não faltam oito dias para a reali­
zação dessa grande Jo r n a d a  d e C a­
ridade. E' no próximo sábado, se o 
tempo o permitir, que todo o Conce­
lho de Guimarãis—muitos milhares de 
almas irmanadas nos mesmos senti­
mentos—vai dar-nos essa grande de­
monstração de Amor pelo Próximo, 
interpretando dessa forma, e por ma­
neira a merecer os nossos aplausos e 
o reconhecimento geral, os maravilho­
sos ensinamentos do Evangelho: — 
AMAR O PRÓXIMO COMO A NÓS 
MESMOS.

O entusiasmo, em tôdas as fregue­
sias, tem aumentado, de dia para dia, 
segundo as informações que temos 
recebido, o que nos apraz registar 
com o maior prazer. Trabalha-se por 
tôda a parte com verdadeiro carinho, 
canseirosamente, com imensa satisfa-

Acto criminoso
O cantoneiro da estrada que 

liga Leitões a Oleiros comuni­
cou ao Sr. Presidente da Câ­
mara Municipal que, há dias, 
ao chegar ao seu cantão, a 
uns 10 metros de distância do 
cruzamento daquela estrada 
com a n.° 11 , e numa curva 
fechadíssima, deparou com 
uma fiada de pedras, relativa- j tanheiro.

ção, pois todos sabem que estão a es­
forçar-se por uma causa nobilíssima 
que só nos eleva perante Deus e pe­
rante os homens.

Na Cidade ultimam-se os trabalhos. 
Lá andam, na sua generosa faina, as 
gentis senhoras que compõem as di­
versas Comissões e que têm tido, por 
parte de tôda a população, o mais 
franco e animador acolhimento.

Por sua vez a Comissão Executiva e 
a Comissão Auxiliar, esta composta 
pelos nossos prezados amigos srs. 
Francisco Larangeiro dos Reis, José 
Ramos Martins Fernandes, Alfredo 
Teixeira Pinto e Castro, Alberto Pi­
menta Machado Júnior, Joaquim Ma­
nuel Pereira Mendes e Eleutério Ra­
mos Martins Fernandes, não se pou­
pam a trabalhos para que tudo decor­
ra com ordem, com entusiasmo, cotn 
grandiosidade.

São sete as Casas a beneficiar com 
as oferendas do próximo Cortejo. 
50 %  do montante destinam-se à San­
ta Casa da Misericórdia eos restantes 
50 %  às seguintes instituições: Ofici­
nas de S. José. Asilo de Santa Este- 
fânia, Casa dos Pobres, Asilo de Men­
dicidade dos Santos Passos, Creche 
da V. O. T. de S. Francisco e Asilo 
de Mendicidade de S. Domingos.

Foi alterado o itinerário do Cortejo. 
A sua organização far-se-á na Avenida 
Miguel Bombarda e Largo da Repú­
blica do Brasil, assim como na parte 
da estrada que vai da Estação do Ca­
minho de Ferro até ao lugar do Cas-

mente grandes, atravessando 
tôda a largura da estrada, pos­
tas ali, é claro, por mãos de 
vândalos noctívagos, facto ês­
se que poderia acarretar con­
sequências gravíssimas a qual­
quer viatura ligeira que por 
acaso por ali passasse, tanto 
mais que, segundo afirma o 
cantoneiro, teve conhecimento 
de que, cêrca da meia-noite, 
por aquela estrada havia pas­
sado um médico em serviço 
urgente, ignorando-se, porém, 
se já teria encontrado essa cri­
minosa ratoeira.

Entendemos que não será 
muito difícil indagar de tão 
revoltante crime, para o que 
estamos certos serão tomadas 
as necessárias providências.

os. sets anos, 

G.

Comissão Reguladora do Comércio 
do [ootelho ic Qmmarãls
cfto ia  © fieiosa

1. #
Verificando-se qne muitas famílias 

i!a cidade se encontravam ausentes à 
data- do nnvo censo populacional, ini­
ciado em Setembro fiudo, ou. ainda, 
que outras se mantiveram na e-pecta- 
tiva sôbre o prazo de entrega dos res- 
pectivos boletius; por êste meio vem 
tornar-se público qne tôdas aquelas 
famílias que o uão fizeram já, sofrerão 
corte de contingente de raciouamento 
desde que, no prazo  mínimo de oito 
dias, não requisitem os supracitados 
boletins na Secretaria do Grémio do 
Comércio ou ali façam a entrega dos 
mesmos.

2, °

Previnem-se os senhores comercian­
tes de mercearia que o desconto de 
50 %  nas cadernetas de cousumo, con­
tinuará a vigorar para todos aqueles 
cpie estejam inscritos como lavradores 
jornaleiros, mendigos, etc., devendo 
por isso, aviar metade do que lhes es- 
Jtiver atribuído nas referidas cadernetas

Esta redução manter-se-á enquanto 
vigorar o actual sistema de raciona­
mento.

Guimarãis, 19 de Outubro de 1943 
O Chefe dos Serviços Administrativos, 

a) Luís F ilip e Gonçalves Coelho

São desta fôrça!

No dia em que os Aliados de­
sembarcaram na África, Chur- 
chill quis dar a boa notícia à 
sua filha Sarah (hoje Mrs. Vie 
Oliver) a quem disse, ao al­
moço, com grande espectativa 
de surprêsa e entusiasmo:

— «Os Aliados estão a de­
sembarcar na Á frica.. .»

E ficou desapontado diante 
da calma atitude da filha que 
lhe respondeu:

— «Já sabia, há semanas! 
Tenho estado no serviço de 
«ligação» entre a R. A. F. e a 
aviação americana...»

— «Mas então por que mo 
não disseste?!»

— «Porque eu não sabia o 
que é que o Pai sabia! . . . »

BBiieíitGntiado flolídas
Transporte . . .

Recebemos mais, do 
grupo «Os Carlos» de 
Lisboa, para ser distri­
buída por dois Carlos 
pobres ou necessitados, 
no dia 4 de Novembro, 
comemorando o aniver­
sário do mesmo grupo, 
a quantia de . . .

A transportar.  . .

—
1.775$50

___20$00

1,795$5Q

O Cortejo descerá, ao meio-dia de 
sábado, a Avenida Cândido dos Reis, 
atravessará o largo do Toural, a Rua 
de Santo António em direcção ao Hos­
pital Geral de Santo António.

Por tal motivo vai ser suspenso, na­
quele dia, o trânsito nas Avenidas, 
Largos e ruas por onde o Cortejo 
atravessa.

No Largo 23 de Maio vai construir- 
-se um grande estrado para as Auto­
ridades e pessoas de representação 
assistirem ao desfile. Dali mesmo será 
feita uma breve saudação à gente do 
campo e ali. também, se fará a exibi­
ção do AUTO DAS OFERENDAS, 
escrito propositadamente pelo nosso 
prezado amigo Sr. José Maria Pinto 
de Almeida, de Lordelo, e que um 
grupo de gentis senhoras daquela fre­
guesia vai desempenhar.

Lordelo não quis que a sua acção, 
nesta Jornada de Caridade, ficasse re­
sumida na sua contribuição, já de si 
generosa. E assim traz-nos, a-par das 
suas oferendas, as suas saudações, os 
seus louvores, a sua voz de incita­
mento.

O Pevidém, Vizela, as Taipas, S. 
Torcato, todos os núcleos mais im­
portantes do nosso Concelho, as fre­
guesias, desde as maiores às mai9 pe­
queninas, todos vão ajudar, tôdas vão 
contribuir para que seja grande, mui­
to grande, o êxito dêsse movimento a 
favor dos nossos pobres, dos nossos 
doentes.

*★  *
Tudo são boas vontades! Muitos 

são os esforços que se juntam ! Todos 
trabalham para 0 mesmo fim e com o 
mesmo entusiasmo!

A reputada Banda dos B. Voluntá­
rios de Guimarãis ofereceu-se para, 
graciosamente, abrilhantar o Cortejo. 
Merece louvores por mais esta1 prova 
de barristfio.

Os legionários e os escutas também 
colaboram, prestando auxílio valioso 
na organização do Cortejo.

De esperar é que os habitantes da 
Cidade, pelo meno9 os das ruas do 
itinerário do C ortejo  d a s  O ferendas  
se associem a essa grande jornada 
embandeirando e adornando com col- 
gaduras as sacadas dos prédios.

** *
Já não faltam oito dias para êste 

grande movimento de solidariedade, a 
que todo o Concelho de Guimarãis 
deu o seu incondicional apoio, tenha 
a sua máxima consagração !

PELOS PO BRES! PELOS DOEN­
TES 1 — eis o letna.

** *
Na terça-feira, 26, às 20,30 horas, 

bem como nas noites seguintes, no 
Sindicato Nacional dos Caixeiros, reu­
nir-se-ão vários rapazes vimaranenses, 
componentes desta prestimosa classe, 
juntamente com legionários, académi­
cos e escutas, que se propõem gentil­
mente auxiliar a Comissão na organi­
zação do C orte jo  d a s  O ferendas.

*****
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_ Câifiĵ bônato Distrital
yíâÍ Í S S S f  . .  .....................2 0 .  F . L  de O ÍZIll, 0 .

A propósito dêste encontro, 
dissemos aqui no número pas­
sado que a vitória dos locais 
seria fácil. Enganámo-nos, por­
que em vez de fácil foi facíli­
ma.

Pelos números acima, quem 
não assistiu ao desafio fácil* 
mente avaliará da diferença de 
classe existente entre os con­
tendores ; quem assistiu cons­
tatou que o marcador podia 
ter subido muito mais, tantas 
foram as «perdidas» por parte 
dos campeões. E neste porme­
nor, Ferraz levou a palma.

O jôgo não tem história, 
mas fica na História do Des­
porto Nacional pelo seu resul­
tado extraordinário — um dos 
maiores senão o maior que se 
tem obtido em provas oficiais, 
com formações completas de 
início até final.

20-0 são, na verdade, bolas 
para fartar dois ou três grupos 1

Durante os primeiros minu­
tos da partida, os Vizelenses, 
animados por extraordinária 
vontade, ainda conseguiram 
dar a impressão de que não 
seriam tão bons de vergar co­
mo se esperava. Mas desde 
que sofreram o primeiro ten­
to, com que Brioso os brin­
dou, aos 8 minutos, a sua fra­
gilidade surgiu de maneira con­
frangedora, permitindo que os 
adversários dispusessem dêles 
como lhes aprouve. Uns após 
outros os tentos foram-se acu­
mulando, e ocasiões houve em 
que o sacrificado guarda-redes 
outra coisa nâo fêz que não’ 
fôsse buscar bolas ao fundo 
das redes.

Os vitorianos dividiram a 
abonada ração em duas partes 
iguais — dez para cada metade. 
E, caso curioso: Zeferino, o 
capitão da equipe, que só to­
cou duas vezes as malhas, foi 
quem fechou a série nos dois 
meios tempos, fazendo o dé­
cimo e o vigéssimo goals.

Os simpáticos vizelenses só 
se impuseram — e isso é mui­
to para louvar! — pelo des- 
portivismo com que aceitaram 
a arrazante derrota. A equipe 
é modestíssima, mas lutou sem­
pre com correcção e vontade, 
não a desanimando a vertigi­
nosa subida do marcador. No 
meio de todo aquele naufrá’ 
gio, e apesar do duro cáustico, 
o guarda-redes foi, ainda as­
sim, o elemento de maior evi­
dência. Sofreu muitas bolas, 
mas defendeu muitas mais. 
O seu colega Oliveira foi o 
que mais se esforçou pela mar­
cação do chamado ponto de 
honra, que não chegou sequer 
a v e r .. .  de perto.

O Vitória agradou-nos mais 
na primeira parte do que na 
segunda. A linha de ataque, 
com Brioso a interior, foi mui­
to mais eficiente do que quan­
do aquele trocou com Martins. 
Alexandre e Brioso, levando

FOLHETIM DD «HOTlCIAS DE BUlMARAlS»
N.o 35

T . ■,s7v7" e y m a n

Aventuras do 
Cavaleiro de Bérault

CAPÍTULO VII Um golpe de mestre
Levantei a tranqueta e entrei. Em 

frente do fogão, a uma mesa meia co­
berta de copos e de garrafas, dois ho­
mens jogavam os dados. Estes caíam 
ruidosamente quando eu entrava, e 
aquele que acabava de os jogar vol­
tou-se, sem levantar o copo que os 
cobria, com ar de mau humor, para 
vêr quem ousava incomodá-los. Era 
um homem de cabelo loiro, de exce­
lente côr de saúde e de ombros qua­
drados. Tinha tirado as botas e a 
couraça, e o seu gibão mostrava pre-

NOTICIAS DE GDMABÀIS

embora em conta a largueza
que o adversário lhes deu, en­
tender a rn-se a d m i r à ve I tn e n te, 
fazendo tentos de boa marca. 
A equipe, que alinhou com os 
reservistas Bravo, Oliveira e 
Martins, não chegou a empre­
gar-se a sério, mas demonstrou 
estar a encontrar a sua «for­
ma». Castelo e João é que jo­
garam a fundo, não os impres­
sionando a fraqueza do adver­
sário.

Machado não teve que fazer. 
Quási se limitou a contemplar a 
desgraça do colega.

Alexandre meteu 8 bolas. 
Um verdadeiro record! Segui­
ram-se-lhe Ferraz e Brioso, 
eom 4 cada um. As restantes 
foram marcadas: por Zeferino, 
2 ; por José Maria, 1 ; por 
Bravo, 1.

Arbitragem correcta e sem 
dificuldades de José da Apre­
sentação.

Hoje, o Vitória recebe no seu 
campo o F. C. de Farnalicão. 
Vai travar-se renhida luta, es­
tando a ser aguardada com 
interêsse.

Na primeira volta os vima- 
rauenses perderam em Famali- 
cão por 4 2. Precisam de re­
cuperar a desvantagem.

«/. G. F.

0 Arbitro Gabriel da Fonseca
íaz  j a i t l ta  aos jogadoras da Vitória

O conhecido e competente 
árbitro Sr. Gabriel da Fonse­
ca, de Coimbra, ao abandonar 
a sua carreira, enviou ao Sr. 
Presidente da Direcçâo do 
Vitória as palavras que se se­
guem c que arquivamos com 
muita satisfação por represen­
tarem um acto de justiça à 
conduta dos nossos rapazes:

"Ao terminar a minha a d i- 
vidade desportiva, como árbitro 
de futebol, venho agradecer a 
Vossa Excelência a maneira 
correctíssima como sempre se 
comportaram os jogadores do 
seu Clube nos encontros que 
tive a honra de dirigir.»

Mudança, de hora
No proximo sábado, dia 30, às 

24 horas, os ra/ogios devam ser 
atrazados 60 minutos, conforme 
determinação superior, começan­
do a vigorar dessa forma a hora 
do inverno.

-----  esai -----

Pr.* Ãngelka de Almeida
Acaba de ser nomeada professora 

do Liceu de Martins Sarmento a nossa 
distiuta couterrâuea Sr.* Dr.* Angélica 
Pizarro de Almeida, que já desempe­
nhou a« mesmas fnnçóes. ''otn nauta 
competência, em diversos Liceus do 
País.

Apresentamos-lbe os nossos cumpri­
mentos de felicitaçSes com os votos 
das maiores prosperidades.

O prato único é a ementa ra­

cionai do lar português.

gas e manchas nos pontos em que 
andava em contacto com a armadura. 
A’ parte isto, estava vestido à última 
moda do ano findo. A sua gravata 
escura, cujas pontas guarnecidas de 
rendas pendiam um pouco à frente, 
era do mais belo tecido; a sua gran­
de charpa azul e prata tinha um pé 
de largura. Trazia uin brinco peque­
no numa orelha, e a sua barba termi­
nava em ponta, à espanhola. Ao ver- 
-me levantou-se dum salto, descobrin­
do os dados.

— Que atreviznento é êste? ! — ex­
clamou êle furioso. — Aqui, sargento, 
aq u i! . . .  Já lá fora da porta ! Que 
o . . .  Quem sois vós? . . .

— E' o capitão Larole, suponho, — 
respondi-lhe, tirando polidamente o 
meu chapéu.

— Eu mesmo, — retorquiu me. — 
E  vós? Quem sois vós, pelo infer­
n o ? ! Por certo que nâo sois o ho­
mem que procuramos!

— Nâo sou, realmente, o senhor de 
Cocheforêt, — respondi lhe com frie­
z a .—-Sou simplesmente um hóspede 
em sua casa, Sr. cap itão ... Já há 
algum tenipo que recebo a hospitali­
dade da senhora de Cocheforêt, e, por

A  Poeira
A poeira do interior, das habita­

ções é muito mais perigosa do 
çue a das ruas.

Em suspensão na atmosfera existe 
certa quantidade de poeira queàs ve­
zes é quási nnla e só percebida atra­
vés de uma réstea de luz pen -trante 
na obscuridade. Notam-se, assim, mi­
ríades de fragmentos microscópicos 
em movimento, reluzindo como bri­
lhantes. A maior parte (2/3) são de 
origem inorgânica, na proporção mé­
dia de 6 a 8 miligramas por metro 
cúbico de ar. A parte restante consti- 
tue-se de partículas orgânicas, dentre 
as quais numerosos gérmenes saprofi- 
tas, inofensivos e alguns patogénicos.

Quere isto dizer que as nossas vias 
respiratórias são invadidas, constan­
temente, por êsses resíduos, os quais 
são depois eliminados. Muitos ficam 
retidos ns mucosidade aglutinante das 
narinas, naso-faringe, traqueia, ouíros 
atingem as vesiculas pulmonares, on­
de são destruídos peias secreções pul­
monares de reconhecido poder bacte- 
ricida, como verificou Fluega.

O ar das cidades contém muito 
mais micróbios que o dos campoí; e 
quanto maior fôr a altitude de uma 
região, tanto mais raros êies são. A 
dois mil metros de-aititude não se en­
contram gérmenes na atmosfera, como 
ficou provado com as pesquizas feitas 
nas geleiras de Montarve; o mesmo se 
dá a certa distância das costas.

Já no interior das casas, ao contrá­
rio, as poeiras são extraordinaria­
mente ricas de micróbios, sobretudo 
nas grandes cidades; foram encontra­
dos em uma delas mais de 5 000 mi­
cróbios por nutro cúbico de ar.

Felizmente que a poeira não é tão 
perigosa como parece, graças às nos­
sas defesas orgânicas e aos elementos 
naturais que se incumbem de destruir 
os gérmenes nocivos, isto é, a desse­
cação, a oxidação e a luz. Onde o ar 
é renovado e há luz bastante, êles 
pouco resistem, excepção feita, natu­
ralmente, de certos gérmenes esponi- 
lados, capazes de resistir por mais 
tampo. Nos locais de ar confinado, 
húmido, ao resguardo da luz, os mi­
cróbios têm garantidas a vitalidade e 
a virulência por muitos meses e mes 
mo anos. Por isso é extraordinária 
mente perigosa a poeira das casas an­
ti-higiénicas, sobretudo quando nelas 
habitam ou habitaram pessoas doen­
tes eonde resíduos catarrais, dcjectos, 
escamas epitaliais e secreções nasais 
andam espalhados pelo chão, cautos e 
paredes.

A poeira das ruas e esteadas sujeita 
a revoivimentos constantes à acção 
constante e oxidante do ar, ao desse- 
camento, à influência bactericida da 
luz, não oferece o mesmo perigo: é 
demomtraliva a seguinte estatística 
feita entre os varredores das ruas de 
Berlim (onde não se cospe no chão), 
demonstrando cabalmente a quási ino­
cuidade da poeira das vias urbanas 
asseadas: entre êsses varredores veri­
ficaram-se apenas dois casos por mil 
de afecções das vias * respiratórias 
(bronquite crónica, tuberculose), pro­
porção essa muito inferior à consta­
tada noutras corporações; convém no­
tar, ainda, que 70 por 100 dêsses 
varredores exerciam a profissão há 
mais de 5 anos e 55 por 100 há mais 
de 10 anos. #

E a poeira das nossas cidades? Da­
do o péssimo e condenável hábito da 
nossa gente de cuspir por tôda a par­
te, não há dúvida que é perigosa; 
mesmo assim menos que a das casas. 
Para demonstrar quanto é microbiana 
a poeira das habitações mal arejadas, 
basta citar Sclavo, que encontrou no 
pó recolhido sob o tapete de um quar­
to habitado por 7 pessoas, 49 p. c. de 
substâncias orgânicas e 3 milhões de 
micróbios por grama. Inoculando cer­
ta porção em cabalas determinou aci­
dentes mortais e septicemias.

Certas profissões obrigam os que a 
elas se dedicam a respirar poeira em 
quantidade considerável como se dá 
nas minas, nas fábricas de tecidos, de 
porcelana, de metais, de obras de can­
taria. Estas poeiras industriais impre­
gnam o pulmão, deter minando a pneu- 
inoconiose, que toma outras deuoini- 
nações conforme as partículas sólidas 
que a originam : de carvão, antraco- 
se; de ferro ciderose; de algodão, bi- 
cionose; de tabaco, tabacose; de síliça, 
calicose, etc.

Além de gérmenes saprófitas de pa­
togénicos e de resíduos mineraisLain-

má fortuna minha, estava ausente 
quando da vossa chegada.. .

Assim dizendo encaminhei-me para 
o fogão, e, afastando delicadamente 
umas grandes botas que junto dêle 
estavam a secar, dei um pontapé nos 
tições para activar o fôgo.

— Com mil diabos! — regougou êle.
Eu nunca tinha visto um homem

mais estupefacto. Afectei não lhe li­
gar importância de maior e voltei-me 
para o seu companheiro, velho solda­
do de compleição robusta, com gran­
des bigodes brancos, que se conser­
vava voltado na sua cadeira, conside­
rando-me com olhos dilatados pela 
surprêsa.

-B oas-n o ites , Sr. tenente,— dis­
se-lhe, fazendo uma grave reverência. 
— Sabeis que o tempo está b e lo ? .. .

Esta frase desencadeou a tempesta­
de. O capitão tinha recuperado o uso 
da fala :

— O tempo está belo?! Mil dia­
bos ! — gritou êle. — Sabeis, senhor, 
que tomei conta desta sala c que não 
entra aqui ninguém sem minha licen­
ça ? . . .  Hóspede ? Hospitalidade ? ...  
Basta de patranhas.. .  Tenente, cha­
me a guarda! Chame a guarda ! —

da podem existir na poeira resíduos 
vegetais, entre êles o pólen de certas 
gramínias, responsáveis pela coriza, 
asma e outros males.

Para concluir:
a) Respire sempre pelo nariz e não 

pela bôca.
b) F.vite a poeira, principalmente 

das habitações.
c) Resguarde os alimentos da poeira.
d) Evite turbilizonar a poeira, pela 

varredura e espanação, fazendo a lim­
peza por meio de pano humedecido 
em água, ou em uma mistura de óleo 
tnineral e essência de terebentina, ou 
de óleo de linhaça e querozene, as 
quais, além de limpar e conservar os 
móveis, aglutinam os gérmenes.

Caixa i e  A f i e i  i s  Fam ília
No gabinete do Sr. Dr, Henriqns 

Cabral de Noronha e Meneses, distinto 
Relegado dó I. N. uo T. e P.. neste 
Distrito, tomou posse aute ontem, pelas 
15 horas, a primeira Direcçâo da Caixn 
de Abôoo de Família do Pessoal da 
Indú-tria Têxtil dd Distrito de Braga, 
com sede em Guimarãis, constituída 
pelos nossos prezados amigos S-s. Jo ­
sé da 8ilva Gonçalves, Aprigio da 
Cunha Guimarãis, António Teixeira de 
Melo e Bdmiro dos Santos Martins, 
vespeetivarnente, muito dignos .«ócios- 
-gerentes das firmas da cidade de Gni- 
maiãix, Peviilém e Ronfe : Sociedade 
Mercantil <1> Minho, Ld.\ Francisco 
I. da Cunha Guimarãis & Filhos e Bar­
bosa & Melo, Ld.* e Presidente da Bi- 
renção do S. N. dos Operários da In­
dústria Têxtil do Distrito de Braga, 
coro sede em Guimarãis.

A criação desta Caixa, primeira no 
Distrito de Braga, constituição da sua 
Direcçâo por elementos tão bem recru­
tados e seu fonciouamento, é mais um 
largo passo*em fronte, firme e bem da­
do, pelo espírito ciutilante, de larga 
visão e dinamismo do Dr. Henrique 
Cabral, soldado da primeira hora e da 
primeira linha do grande exército de 
Salazar, na continuidade da Revolução 
Nacional, amparando os fracos, prote­
gendo a Família, e a quem todos os 
operários e trabalhadores d<> Distrito 
de Braga já  muito e muito devem.

Para S. Ex.“ vão, nesta hora de jú ­
bilo, as homenagens dos operários da 
ludústria Têxtil.■■ ■ --— —, ,
O  T e m p o

Tôda esta região tem sido açoitada 
por fortes c contínuas bátegas de 
água e por violentas rajadas de vento.

Houve dias, no decorrer da sema­
na, que foram de rigoroso inverno, 
tendo-se produzido, até. em alguns 
pontos da cidade, pequenas inunda­
ções.

Felizmente o temporal não causou, 
que nos conste, prejuízos de maior.

O S  ( ( C K R h O S ) )

O já conhecido Grupo «Os Car­
los», que vai a caminho de três mil 
sócios, celebra no dia 4 de Novembro 
próximo — dia de S. Carlos — o XIV 
aniversário da sua fundação.

Habitualmente o Grupo organiza 
festas nesse dia, mas, eín virtude da 
situação actual, limita se a mandar 
dizer uma missa na igreja da Mada­
lena, de Lisboa, por alma^le todos 
os «Carlos» falecidos; dist-ibue um 
bodo aos pobres na importância de 
cinco mil escudos; distribuição de 
enxovais aos rapazes pobres qut: nas­
çam nesse dia e venham a chamar-se 
Carlos. Estes enxovais são confeccio- 
nados por gentis senhoras das famí­
lias dos sócios.

A' noite, haverá o tradicional ban­
quete de confraternização, sendo limi­
tado a cento e vinte consócios, nú­
mero bastante reduzido por motivos 
alheios à vontade da Direcçâo.

...-----  «as ---------- -----
D r. J o r g e  A n tu n e s

Voltou a ser nomeado para pro­
fessor da Escola Industriei e Comer­
cial de «Bartoloineu dos Mártires», 
de Braga, o nosso prezado amigo e 
distinto colaborador, Sr. Dr. Jorge 
da Costa Antunes.

repetiu com cólera crescente. — Onde 
está êsse macaco do sargento ? . . .

O tenente ergueu-se para obedecer, 
mas eu levantei a mão :

— Mais devagar, mais devagar, capi­
tão, nâo tenha tanta pressa... Parece 
que está muito surpreendido de me vêr 
aqui, e pode crer que eu estou muito 
mais surpreendido de o vêr ao senhor...

— Pelo inferno ! — regougou êle, 
recuando um passo ao ouvir esta mi­
nha nova impertinência, enquanto os 
olhos do tenente pareciam querer sal­
tar-lhe das órbitas.

— A porta está fechada ? — pre- 
guntei delicadamente. — E s tá ... já 
vejo que e stá .. .  Ora muito b em .. .  
Permiti-me que vos repita que estou 
mais surpreendido de vos vêr aqui, 
do que o que podeis estar de me vêr 
a mim. Porque quando o senhor 
Cardial me fêz a honra de me mandar 
de Paris para tratar dêste negócio, 
deu-me plenos poderes, — sim, capi­
tão, deu-me plenos poderes, — para o 
levar a bom termo. Nada me podia 
induzira suspeitar, pois, que os meus 
planos set iam destruídos, mesmo na 
véspera do triunfo, pela intervenção 
de metade da guarnição de Tarbe9...

Livros & Jornais
Verdadeira Amiga =  por M aria de  

Figueiredo.

Maria de Figueiredo, cujo último 
livro, «Segrêdo de Amor», criticámos 
há pouco tempo nestas mesmas colu­
nas, vai publicar uma colecção de no­
velas, só da sua autoria, (colecção 
«Para ti») destinada a rapazes e rapa­
rigas dos 14 e 15 anos. Abriu essa 
colecção com a novela «Verdadeira 
Amiga», própria para raparigas. Ora, 
se é certo que as raparigas de hoje, 
ou seja por influências da época, ou 
seja por descuido dos pais e educa­
dores nos primeiros anos, ou seja por 
ter maior contacto com o mundo des­
carado e provocante, ou seja lá pelo 
que fôr, têm a malícia espevitada e a 
inteligência desenvolvida para o que 
não era preciso, torna-se urgente, pa­
ra que o mal não alastre, arráncar-lhes 
os livros perniciosos e dar-lbes uma 
leitura que não só as distraia mas tam­
bém as eduque e prepare para os dias 
de amanhã. E' o que Maria de Figuei­
redo, pseudomiada em Tia Néné, se 
propõe fazer. O trabalho é arriscado 
e difícil. Mas esta primeira obra na- 
recemos de molde a agradar a tôdas 
essas crianças que começam a ter os 
primeiros pensamentos de mulher. 
Tem mn bocado de amor (se é que se 
pode chamar amor às inconstâncias 
dos verdíssimos quinze anos) e tem 
muito de vHude. Entre amor e ami­
zade iqual será maior o sentimento? 
E' preferível o «amicus csrtus in hora 
incerta» de Sócrates aos calores da 
«ars amandi» de Ovídio. O amor é 
do coração ; a amizade é do coração 
e da inteligência. Maria de Figueire­
do apresenta-nos uma amiga verda­
deira, uma amiga que é capaz de ar­
car cotn tôdas as amarguras e todos 
os sofrimentos mas nunca deixa de 
ser amiga. Oxalá que o exemplo fru­
tifique e que o seu livro tenha muitas 
leitoras. (E d ição  ilu strada da  P a r ­
ceria  A. M. P ereira , de Lisboa).

A Conquista do Mediterrâneo =  pelo 
C om andante Bartim ens.

Todos se lembram ainda das lutas 
travadas no Mediterrâneo, das dificul­
dades que tiveram os aliados em ar­
rancar da bôca dos italianos aquela 
célebre designação de «mare nostruni» 
e dos perigos que os esperavam, es: 
pecialmente quando a França capi­
tulou. Este livro lembra-nos todos 
êsses acontecimentos que são dos nos­
sos dias e que muito contribuíram 
para o aspecto que a guerra actual- 
meute tornou. Algumas das páginas 
mais impressionantes dêste livro são 
as que se referem à resistência de 
Malta, essa ilha que suportou terríveis 
embates do inimigo, numa época em 
que a sua defesa era periclitante, con­
fiando sempre em melhores dias. (E di­
ção  ilu strada d a  P arcer ia  A. M. P e­
reira, de Lisboa).

Minha Mulher (e outros contos) =  
por Guy de M aupassant. .

Minha M ulher é um conto sem ro­
deios, simples, terno e factível. Pare­
ce-se com uma obra pequena que 
algum artista de valor foi preparaudq, 
nas horas livres, a pouco e pouco, até 
que uma manhã aparece na montra e 
atrai, na sua simplicidade, os vian­
dantes. Pode nâo ser a melhor obra 
dêsse artista, faltam-lhe possivelmente 
os arrebiques da imaginação e os 
cuidados do tempo, mas revela ainda 
assim os fulgores do génio, êste con­
to é, pois, essa obra pequena. Em 
quatro fôlhas, a sorte de uma vida, a 
descrição de uma alma, a visão de 
um mundo compietamente individual, 
porque o mundo só nos pode interes­
sar enquanto nós o vemos e sentimos. 
Termina da forma como muita gente 
pensa : «O casamento é uma lotaria ; 
não se' devem escolher os números, 
porque os do acaso são os melhores». 
Mas êste livro é formado por mais 15 
contos : «A mão esfolada» ; «Uma 
página inédita de história» ; «Côco. 
côce, côco frêsco !» ; «Drama humil­
de» ; «O clube dos suicidas» ; «O ca­
samento do tenente Laré» ; «O tio 
Judas» ; «Branco e azul» ; «O medo» ; 
«O homem da água benta» ; «Um 
caso de hidrofobia» ; «Alexandre» ; 
«A senhora Herinet»; «Um louco?» 
e «Um desaire». A falta de espaço 
não nos permite urr.a apreciação sôbre 
cada um destes contos, mas podemos

— Oh ! oh ! — fêz o capitão num 
tom muito diferente e já com outra 
cara, — Assim, vós sois o gentilho- 
mern de quem me falaram em Tarbes?

— Muito provàvelmente, — respon­
di lhe com secura. - -  Mas eu não sou 
de Tarbes : sou de P aris.. .

— Certamente, — retorquiu êle, coin 
um ar pensativo. — Que diz, tenente?...

— Sim. capitão, sem dúvida, — res­
pondeu o subalterno.

Fitaram se atnbos e depois fitaram- 
-me a mim, com uma expressão que 
eu não compreendia.

— Afigu-a-se me, — disse eu para 
definir a situação, — que fizestes mal, 
capitão, vós ou o comandante. E pa­
rece-me que o Caidial não liá-de ficar 
contente quando o scu b er...

— Tenho ordens do rei, — respon­
deu-me com entono.

— Pois sim, sim, mas o C ardial...
— O Cardial.. .  — repetiu êle viva­

mente.
Deteve-se, encolheu os ombros e 

trocou com o tenente um outro olhar 
de inteligência.

— Em que ficamos, capitão ? . . .
— Ordens do rei, — repetiu lenta­

mente.

dizer, numa avaliação conjunta, que 
satisfazem plenamente. E' o nosso 
espírito, o nosso senlimento, o espí­
rito e sentimento latinos, que vfvem 
nestas páginas e no-las tornam suave­
mente compreensíveis. Guy de Mau­
passant não se transporta às estratos- 
feras do sonho nem cai no vácuo in­
findável da fantasia. E’ humano. Os 
casos vulgares do mundo têm para si 
um significado diferente, porque êle 
não se contenta com o superficial — 
procura a substância. E a viveza de 
imagens, o aperfeiçoamento da reali­
dade, a escôlha de emoções é que tor­
nam os seus contos filigranas literárias 
que a razão aceita e o coração com­
preende.

Êste é o 6.° volume da colecção 
«Coutos e Novelas» e foi traduzido 
por Isolino Caram2lho. (E d ições G le ­
ba , de Lisboa).

F. T.

0 Comércio de Chaves—Entrou no 
seu décimo primeiro ano de publica­
ção êste nosso prezado colega, que se 
publica em Chaves, sob a direcçâo do 
nosso distinto camarada e amigo Sr. 
Júlio Xavier Júnior, a quem quere­
mos abraçar pela obra de regioualis- 
mo que vem levando a cabo, naquele 
excelente semanário.

Fazemos os melhores votos pelas 
prosperidades do nosso brilhante co­
lega.

Dr. Feliciano Ramos
Acaba de chegar-nos a notícia de 

ter sido nomeado professor efectivo 
do Liceu Sá de Miranda, de Braga, 
o ilustre professor e antigo Reitor 
do Liceu de Guimarãis, que presen­
temente desempenhava as mesmas 
funções no Liceu de Coimbra. Sr. 
Dr. Feliciano Ramos, a quem, por 
tal motivo, cumprimentamos e feli­
citamos.

C A M I O N A G E M
P recisa-se  con tratar ca- 

m ions para serviço aturado 
desde princípio de Novem­
bro até M arço. Fornece-se 
com bustível. Resposta pa­
ra rua Andrade Corvo, 24 
— B raga . 474

A n el de ouro
Perdeu se, no domingo, à 

noite, desde a rua de Francis­
co Agra ao Teatro Jordão. 
Pede-se o favor a quem o ti­
ver achado de o entregar na 
nossa redacção.

E  M d ?  B Ê S A -  
“ A  A U X I L I A D O R A ”
Eu, abaixo assinado, proprietário da 

Agência do compra e venda de pro­
priedades, sita na rua da República, 
70 — Telef. 4470, desta cidade, tendo 
deixado de usar uo escritório dessa 
minha Agência a denominação de “Hi­
potecária „ passo agora a usar a deno­
minação (le Emprêsa “A Auxiliadora,,, 
conforme as circulares que euviei aos 
meus Ex.mo* Clientes e amigos, em 
Jaueiro do corrente ano, e ainda se­
gundo a participação pub içada uo jot- 
nal “O Primeiro de Jaueiro„ do dia 
10 do corrente, ficando, por isso, os 
escritórios de todos os meus ageutv-s 
na Província, a usar documentalmente 
a mesma denominação.

Florêncio de Matos.

José'Pinto Rodrigues
ADVOGADO

Rua do Gravador Molarinho, 17 

T E L E F . 4 4  71

— Ta ! ta ! ta ! — exclamei. — Fale­
mos do Cardial. Dizíeis vós q u e .. .  ?

— Sim, o Cardeal, sabeis v ó s ...
E deteve-se de novo, encolhendo 

outra vez 09 ombros.
Eu começava a suspeitar de alguma 

coisa.
— Se tendes algumas referências 

desagradáveis a fazer a sua eminên­
cia, — insisti eu, — fazei-as, mas ouvi 
o meu conselho: não deixeis que as 
vossas palavras vão além da porta desta 
sala. Com esta condição, podeis di­
zer o que quiserdes.. .

— Nem aqui, nem fora daqui, — 
respondeu êle, lançando um olhar ao 
seu camarada. — Somente vos digo 
que tenho ordens do rei, e está dito 
tudo. Creio que é suficiente.. .

— E d ep o is ... ? — insisti eu.
— Depois.. .  para 0 resto .. .  Que­

reis vós jogar uma partida de dados? 
— responden-me êle evasivamente. — 
Muito bem ! Arranje um copo, te­
nente, e vós, senhor, arranjai uma ca­
deira. Por mim, proponho-vos aqui 
uma saúde ao C ardial... aconteça 0 
qué acontecer!

(Continua).



N O T ICIA S D l  GKJIM ABÃIS
0  L a r  do C o m é rc io

Esta prestimosa Colectividade de 
assistência comerciai, que tão larga 
acção está desenvolvendo com agrado 
e aplausos gerais, vai, apropósito do 
seu habitual sorteio do fim de ano, 
espalhar adequada propaganda, que 
simultâneamente servirá bons fins: o 
do sorteio e o da futura Casa de Re­
pouso.

Brevemente passará por esta cidade 
um internado e um funcionário da 
Secretaria, em serviço de propaganda 
e passagem de bilhetes para o sorteio 
que esta importante colectividade rea­
liza em 26 de Dezembro, pelas 15 
horas, e que êste ano consta dos se­
guintes prémios:

1. * prémio — 50 libras de ouro;
2. ° * 25 * > »
3. ® » 15 » » »
Justo é que a classe comerciai e até

o público em geral correspondam ao 
esfôrço de tão benemérita e prestante 
instituição que, ennobrecendo uma 
classe, honra o país.

Ençarregorne da passa­
gem das vossas proprieda­
des para o regímen flores­
tal.

Preços rnódiços.
Carta a fl. G. L. Rtia de 

Santo Iídefonso, 281 — 1'° 
PORTO. 469

E s t a ç ã o  c i e  I n V e p n o

Casa do Leqne TOU6HL Telefone, 4123

proprietários desta antiga e acreditada 
C A S A  DO L E Q U E  convidam os 

— "" seus numerosos clientes e o público em 
geral a fazerem-lhe uma visita a-f im-de 

apreciarem as N O V ID A D E S  ultimamente 
recebidas em te c id o s  de lã  p a ra  V e stid o s  
e C a s a c o s , M alh as, P e le s , V elu d o s, Pe- 
lu c h e s , C a s im ir a s  p a ra  fa to s , c o b e rto ­
r e s  de lã  e algodão, te c id o s  de algodão, 
etc., assim como o seu so rtid o  co m p leto  em  
a rtig o s  p ró p rio s  p a ra  luto, em  lã , sed a  
e algodão. V e stid o s  p a ra  B a p tizad o s, 
Lã e sp e c ia l, em  m ea d a s, p a ra  tr ico t, 
em  to d a s  a s  co re s , p a n o s 
b ra n c o s  e o u tro s  a rtig o s  P R E Ç O S  
p a ra  e n x e v a is , m iu d e za s , sempre 0*s majs

e t c -< e t c - U S U T A D O S

Vendas & Dinheiro

Benjamim de JVíatos $  C\ L fa
TOURKla

do cidade
Diversas Notíoias
Câmara Jtfunicipal

A Câmara Municipal em sua ses­
são de terça-feira, deliberou :

Exarar na acta um voto de agra 
decimento ao Sr. Dr. José Rebelo 
Barbosa, da Casa do Burgo, pela va 
liosa assistência que tem prestado ás 
casas de Caridade de Guimarãis; 
fornecer o material e mobiliário es 
colar para funcionamento das esco 
las primárias do Sindicato N. dos 
Operários da Indústria de Cutelarias 
do Distrito de Braga com sede em 
Guimarãis; aprovar o regulamento 
para registo de matrícula, na Câma­
ra Municipal, de veículos não auto 
móveis, e bem assim o regulamento 
para o fornecimento de água no con­
celho.

Jfv iso
Todos os proprietários de hotéis, 

restaurantes, pensões, casas de pasto 
e estabelecimentos atabernados, que 
forneçam comidas, existentes neste 
concelho, têm de comparecer, no 
prazo improrrogável de três dias, na 
Repartição dos Serviços Policiais e 
de Justiça da Câmara Municipal, 
a-fim de prestarem as necessárias 
informações solicitadas pelo Ex.®0 
Delegado Distrital da Intendência G. 
de Abastecimentos.

Guimarãis, 23 de Outubro de 1943
O Presidente da Câmara, J o ã o  R o ­

ch a  d o k  S a n to s .

p e ía  Policia
Manuel da Silva, casado, negocian­

te, morador na rua P.® Gaspar Rcriz, 
queixou se à polícia contra Domin­
gos Rodrigues, solteiro, sapateiro, 
e outro cuja identidade desconhece, 
todos moradores na rua Elias Garcia, 
por, na noite de 18 para 19 do cor 
rente, terem penetrado por meio de 
chave falsa, na residência de seu ir­
mão Francisco da Silva, negociante, 
morador no Largo da Oliveira, da 
qual levaram 4 litros de azeite, um 
quilo de açúcar, dois almudes de vi­
nho, dois rolos de fio de instalação 
eléctrica, um quilo de piment*, tudo 
no valor de 700^00 ;

— Rosa Marques, viúva, operária 
fabril, moradora na freguesia de S. 
João de Ponte, dêste concelho, tam­
bém apresentou qucix$ contra José 
Ribeiro, casado, carpinteiro, e sua 
esposa Rosa da Silva, por terem as­
saltado uma sua filha, furtando ihe, 
à violência, um par de meias libras 
em ouro.

Serviço de fa rm á c ia s
Hoje, domigo, está de serviço per­

manente a Farmácia Dias Machado.

■SaESBKBE n ttvwhiraTniirii 1111 im n ir1

USAR PRODUTOS “ H O F A ll,,
Sim bolisa ...... ,

__E legância © distinção!

Aguas de Colonia

Brilhantinas

Extractos

Fixadores
Loções

Pó de arroz
Rouge

Sabonetes

Pó ta/co

Batons:
«Hofali»-«Ku-Ki».
Creme dia e noite:

«Dilicreme».
Agua de Colonia: 
«Flores de Maio». 
Petróleo Químico: 

«Hofali».
Verniz :

«Laca-Hofali».

A o s  n o iv o s , q u e  sã o  p o s s u id o r e s  d e  
e x c e le n te s  q u a lid a d e s  p a r a  fa z e r e m  a  
f e l ic id a d e  d o  n o vo  la r , d e s e ja m o s  a s  
m a io r e s  v e n tu r a s .

Podidos de casamento
A  r e s p e itá v e l S e n h o r a  D . A n a  M a r ­

t in s  T e le s  M o r e ir a  d e  C a str o  ( A ld ã o )  
p e d iu  em  c a sa m e n to , n o  p a s s a d o  d ia  2 . 
em  V ia n a -d o -C a s te lo , em  ca sa  d a S e ­
n h o r a  D . M a r ia  d o s  T r a z e r e s  P e ix o to  
V ila s - b o n s  M e n d e s  N o r to n  e p a r a  seu  

so b r in h o  0 n o sso  p r e z a d o  a m ig o  e  e s t i ­
m a d o  c o n te r r â n e o  sr . J o ã o  M a r ia  R o ­
d r ig u e s  M a r t in s  d a  C o sta  ( A ld ã o ) ,  f ilh o  
d o n o sso  s a u d o s o  c o n te r r â n e o  s r . D o ­
m in g o s  R ib e ir o  M a r t in s  d a  C o sta  e d a  
S e n h o r a  D .  A lb e r t in a  R o d r ig u e s  F e r ­
r e ir o  d a  S i lv a , ta m bém  j â  fa le c id a ,  a 
tnâo d a g e n t il  S e n h o r a  D . R o s a  M a r ia  
P e ix o to  d e  V i la s - b o a s  N o r to n  b r a n ­
d ã o , f i lh a  d a  S e n h o r a  D .  L a t ir a  M a r ­
t in s  P e ix o to  d e  V ila s - B o a s  N o r to n  
B r a n d ã o  e d o  s r . M a n u e l G o n ç a lv e s  de  
S o u s a  B r a n d ã o , j â  f a le c id o , d ev en d o  0 
a u s p ic io s o  en la c e  r e a liz a r -s e , d en tr o  em  
breve, n a  c id a d e  de, L is b o a .

A o s  n o iv o s , q u e  p er ten c em  a d u a s  
d is t in ta s  f v n i l i a s  e sã o  p o s s u id o r e s  de  
e x c e le n te s  q u a lid a d e s , d e sd e  j á  d e s e ja ­
m o s a s m a io r e s  fe l ic id a d e s .

— 0  n o sso  p r e z a d o  c o n te r r â n e o  e 
a m ig o  sr . P o r f ír io  M e n d e s  R ib e ir o  e 
su a  e sp o sa  a s e n h o r a  D .  A n g é lic a  d a  
N a tiv id a d e  M e n d e s  R ib e ir o  p e d ir a m ,  
h á  d ia s , em  ca sa m e n to , p a r a  se u  filh o  

sr , J o s é  M ig u e l A lm e id a  R ib e ir o , a u ­
sen te  em  F e r n a n d o  P ó , a g e n t il  m en in a  
B e a tr iz  d a  S i lv a  B a r b o s a  d e  O liv e ir a ,  
f ilh a  d o  n o s s o  p r e z a d o  a m ig o  s r . J o s é  
S o a r e s  B a r b o s a  de. O liv e ir a  e en tea d a  
d a  se n h o r a  D . J u lie tn  F e r n a n d e  d e  
F r e ita s  O liv e ir a , d ev en d o  r e a liz a r -s e  
em  breve 0 a u s p ic io s o  e n la c e .

A o s  no>vos, q u e  sã o  p o s s u id o r e s  d e  
e x c e le n te s  q u a lid a d e s , d e s e ja m o s  d e sd e  
j á  a s  m a io r e s  v e n tu r a s .

Eaptizado
N a  p a r o q u ia l  d e  U r g e z e s  b a p tiz o u -  

-se , n o  d o m in g o , 0 p r im o g é n ito  d o  n o s ­
so  bom  a m ig o  s r . C a m ilo  N o g u e ir a  da  
C o sta  e  d e  s u a  e s p o s a , ten d o  s id o  p a ­
d r in h o s  o s  t io s  m a te r n o s , o s r . A n tô n io  
P e r e ir a  F e r r e ir o  F e r n a n d e s  e  a s e n h o r a  
D . F r a n c e lin a  C o r r e ta  d a  S i lv a  F e r ­
n a n d e s . ____

A LEG M SSeSU FilÁ G ISS

A MARCA que está na MODA!
Venda nos bons estabelecimentos 

3 4 3 do Concelho.

Boletim Elegante
Partidas e chegadas

C o m  s u a  e s p ô s a  r e g r e s s s o u  d a s  s u a s  
p r o p r ie d a d e s  d e  B a iô n a , T a ip a s , e 
d e u -n o s  a  h o n r a  d o s  s e u s  c u m p r im e n ­
to s , q u e  m u ito  a g ra d ece m o s, o i lu s tr e  
c lin ic o  e n o sso  p r e z a d o  a m ig o  s r . D r .  
A lf r e d o  P e ix o to .

— E stev e  h á  d ia s  n e sta  c id a d e  0 n o s­
so  q u e r id o  a m ig o  e d is t in to  c o la b o r a d o r  
s r . D e lfim  d e  G u im a r ã is .

— C o m  s u a  e s p ô s a  esteve em  L is b o a ,  
d e  o n d e  j á  r e g r e s s o u , 0 n o sso  p r e z a d o  
a m ig o  e c o n c e itu a d o  in d u s t r ia l  s r .  A l ­
b erto  P im e n ta  M a c h a d o .

—  E n c o n tr a -s e  n a  m esm a  c id a d e ,

co»i a lg u m a  d em o ra , 0 n o sso  p r e z a d o  
a m ig o  s r . A n tô n io  A lb e r to  P im e n ta  
M a c h a d o .

— T a m b ém  estiv era m  em  L is b o a , de  
o n d e  j â  r e g r e ssa r a m , o s  n o s s o s  p r e z a ­
d o s  a m ig o s  s r s . D r .  J o ã o  d e M a ced o  e 
I n á c io  F e r r e ir a  d a  C o sta .

— E stev e  h á  d ia s  n e sta  c id a d e  0 n o s ­
so  p r e z a d o  a m ig o  sr . L u i s  d e O liv e ir a  
R a m o s, d o  P ô r to .

— T a m b ém  esteve e n tr e  n ó s , n o  p a s ­
s a d o  d o m in g o , ò n o sso  p r e z a d o  a m ig o  
sr . C a r lo s  T e ix e ir a  P in to  e C a str o .

— A  g o z o  d e  f é r ia s  e em  c a sa  d e  seu  
ir m ã o , 0 n o sso  p r e z a d o  a m ig o  sr . A n ­
tô n io  J o s é  d a  C o sta , tem  esta d o  a s e n h o ­
ra  D . M a r ia  d a  C o n c e iç ã o  C o sta , d ig n a  
C h efe  d o s  C o r r e io s  e T e lé g r a fo  em  V a-  
lo n g o .

— P o r  m o tivo  d o  fa le c im e n to  d e  seu  
p r im o  s r . D r .  A lf r e d o  D ia s  P in h e ir o ,  
esteve e n tr e  n ó s  a s e n h o r a  D r .*  D .  I s a u ­
ra  A u g u s ta  F ig u e ir a ,  d is t in ta  N o tá r ia  
em  T n r o u c a .

— D e u -n o s  0 p r a z e r  d a  su a  v is ita  0 
n o sso  bom  a m ig o  sr . D o m in g o s  P in to  
M a r tin s , d o  P ô r to .

Aniversários natalícios
D. Maria do Carmo Fragoso Carmona 

— N o  d ia  28 d o  c o r r e n te  f o z  a n o s  a 
S e n h o r a  D o n a  M a r ia  d o  C a rm o  F r a ­
g o so  C a rm o n a , E s p ô s a  d o  V en era n d o  
P r e s id e n te  da R e p ú b lic a , S e n h o r  G e n e ­
r a l  O sc a r  F r a g o s o  C a r m o n a , q u e , p e ­
la s  s u a s  v ir tu d e s  e p e la  C a r id a d e  q u e  
sa b e p r a t ic a r  em  la r g a  e s c a la , bem  m e­
rece 0 r e sp e ito  e a  a d m ir a ç ã o  d e  to d o s  
o s p o r tu g u e s e s .

A  S u a  E x .*  a p r e se n ta m o s  o s  n o s s o s  
r e s p e ito s o s  c u m p r im e n to s .

Dr. Américo Durão — F a z  a n o s  no  
p r ó x im o  d ia  27  0 i lu s tr e  P o eta  e n o sso  
q u e r id o  a m ig o  s r . D r .  A m é i ic o  D u r ã o ,  
a c tu a l e  d is t in to  C h e fe  d a  C o m is s ã o  d e  
A b a s te c im e n to s  d e  L is b o a , q u e  no m eio  
v im a r a n en se , o n d e  r e s id iu  d u r a n te  m u i­
to s  a n o s. c o n ta  in ú m e r a s  s im p a tia s .

A p r e s e n ta m o s  a  S .  E x .*  o s  n o s s o s  
c u m p r im e n to s  d e  fe l ic it a ç õ e s .

Dr. Alberto Ribeiro de Faria — N a ­
q u e le  m esm o  d ia  p a s s a  o a n iv e r s á r io  
n a ta líc io  d o  n o s s o  p r e z a d o  a m ig o  e  
i lu s tr e  c l in ic o  e  D ir e c to r  d o  H o s p it a l  
d a  M is e r ic ó r d ia , s r .  D r .  A lb e r to  R ib e i ­
r o  d e  F a r ia ,  a  q u em  ig u a lm e n te  c u m ­
p r im e n ta m o s  e fe lic ita m o s .

Fazem anos:
N o  d ia  28 , a s  s e n h o r a s  D . E m ll ia  d a  

N a tiv id a d e  d a  S i lv a  B a s to  e D .  A n a  
A u g u s ta  M e n d e s  R ib e ir o  e a  g e n t il  m e ­
n in a  M a r ia  J u q u e lin a  M o n te ir o  D i a s  
d e  C a str o , f ilh a  d o  n o sso  p r e z a d o  a m i­
g o  sr . D r .  M á r io  D ia s  d e  C a str o ; no  
d ia  29, n se n h o r a  D . E m flia  d e  O liv e i­
ra F ê l i x  P e r e ir a , e sp ô sa  d o  n o sso  p r c  
z a d o  a m ig o  s r .  J o s é  M a r ia  F é l i x  P e ­
r e ir a ;  n o  d ia  30, a s e n h o r a  D . D e o lin -  
d a  P e r e ir a  d o s  S a n to s ;  n o  d ia  27 , < 
n o s s o  p r e z a d o  a m ig o  s r . A b í l io  G o n  
ça lv e s;  n o  d ia  1 d e  N o vem b ro , a s e n h o ­
ra D . A d e la id e  R o s a  d e  C a stro .

— N o  d ia  26 f a z  a n o s  a  s e n h o r a  D .  
M a r ia n a  P in to  d e C a m p o s  R o d r ig u e s ,  
e sp ô sa  d o  n o s s o  p r e z a d o  a m ig o  s> 
H ilá r io  M a r q u e s  R o d r ig u e s , c o n c e itu a ­
d o■ in d u s tr ia l  em  S e r z e d e lo .

A  tô d a s  a s  s e n h o r a s  e  c a v a lh e ir o s  
a p r e s e n ta  “ N o tic ia s  d e  G u im a r ã is „  os  
s e u s  c u m p r im e n to s  d e  f e l ic it a ç õ e s .

Doentes
T êm  p a s s a d o  in c o m o d a d o s  o s  n o s s o s  

p r e z a d o s  a m ig o s  s r s . J o s é  D ia s  de  
C a str o  e I le r c u la n o  Q u e ir ô z  D i a s  d e  
C a s tr o , a o s  q u a is  d e s e ja m o s  o tn a is  
breve e c o m p le to  r e s ta b e le c im e n to .

— T a m b ém  tem  p a s s a d o  in c o m o d a d o  
0 n o sso  p r e z a d o  a m ig o  sr . F lo r ê n c io  
M a to s .

D e s e ja m o s  a s  s u a s  m e lh o r a s .  

Casamento

N o  S a n tu á r io  d o  S a n te ir o  e fe c tu o u  
-se , no p e n ú lt im o  sá b a d o , co m  m u ita  
s o le n id a d e , 0 e n la c e  m a tr im o n ia l da  
g e n t il  S e n h o r a  D .  M a r ia  d o s  P r a s e r e s  
F ig u e ir e d o  R o d r ig u e s , f i lh a  d o  n o sso  
p r e z a d o  a m ig o  e c o n c e itu a d o  in d u s tr ia l  
no P ev id êm , s r . J o s é  R o d r ig u e s  G u im a  
r ã is  e d e  s u a  e s p ô s a  a s e n h o r a  D .  M a  
r ia  F ig u e ir e d o  R o d r ig u e s , co m  0 n o sso  
estim a d o  c o n te r r â n e o  sr . J o s é  P in h e ir o  
d a  C o sta , f ilh o  d o  n o s s o  p r e z a d o  a m ig o  
e c o n c e itu a d o  in d u s t r ia l  s r .  J o s é  P i ­
n h e ir o  G u im a r ã is  e d e  s u a  e s p ô s a  a  
s e n h o r a  D .  A n a  d a  C o sta  F e r r e ir a  P i*  
n h e ir o .

A s s is t ir a m  a lém  d e  p e s s o a s  d e  f a m í ­
lia  d o s  n u b e n te s , m u ita s  o u tr a s  d a s  
s u a s  tn a is  in t im a s  r e la ç õ e s , à s  q u a is ,  
f in d o  0 r e lig io s o  a c to , e  n a  r e s id ê n c ia  
d o s  p a is  d a  n o iv a , f o i  s e t v id o  u m  d e l i ­
ca d o  u C o p o  d e  A g u a „  q u e  d e u  e n s e jo  à  
tr o c a  d e  m u ito s  b r in d e s .

TEA T R O  JO R D Ã O

A V E

Hoje, às 15 e às 21 horas 
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ Amanhã e depois, às 21 h.

O novo e grandioso filme português :

D E  A R R I B A Ç Ã O
A  n o s s a  r i m  e e n c a n ta d o r a  p rovf-n -ia  d o  A lg a tv e  com  to ã ã s  o s  s e u s  en c a n to s  
e m o ra v tlJ irs . A s  tn a is  r ic a s  c a n ç õ e s  d a  n o s s a  te r r a . 0  uc o r r id in h o „ ,  a s  

d a n ç a s  a lg a r v ia s  e o u tr o s  d a n ç a s . Um  d r a m a  d e*a m o r e s e n tim e n to .

Principais intérpretes: MARIA JULIETA - LEONOR M AIA-LÚCIA MA- 
RIANI- ASSIS PACHECO -VIRGÍLIO TEIXEIRA - RICARDO MALHEIRO.

Quinfta-feira, 28, às 21 horas s

M I N H A  M U L H E R  É T E I M O S A
uma comédia deliciosa e de fino humorismo, interpretada por 
BETTY FIF.LD - PATRÍCIA MORISON - RAY MILLAND.

Chapeas para Seahora e Criança
R o s a  P e r e i r a  R e b e lo
participa às Ex.mas Clientes a abertu­
ra da estação, com um lindo sortido 
de chapéus de veludo e toujés esco­
lhidos nas melhores casas de Lisboa. 
Espera dever a visita de V. Ex.a à sua 
Exposição, nos dias I e 2, à rua de 
S. Dâmaso, 89 —  Telefone, 4426.

Rv. Gr. Alfredo Dias Pinheiro
Confortado corr. todo1- os sacra 

mentos da Santa Madre Igreja e após 
cruciantes sofrimentos, finou se, no 
domingo, à noite, na sua residência 

Rua Elias Garcia, o ilustrado sa­
cerdote r<.v. Dr. Alfredo Dias Pinhei­
ro.. que era natural de Pepe da Cam­
peã, Vila Real, mas que residia em 
Guimarãis há cerca de 3o anos, de­
sempenhando durante o mesmo es­
paço de tempo, com muita compe 
têucia e dedicação, o lugar de pro­
fessor efectivo do Liceu de Martins 
Sarmento.

O extinto contava 68 anos de ida­
de e disfrutava de muitas simpatias 
no nosso meio, tendo desempenhado 
altos cargos nas instituições de cari 
dade de Guimarãis, prestando às 
mesmas relevantes serviços.

Foi durante muitos anos provedor 
da Santa Casa da Misericórdia de 
Guimarãis e Presidente da Comissão 
Administrativa do Asilo de Santa 
Estefâoia, lugar que ainda desempe­
nhava, tendo sido Tsmbém procura 
dor do Concelho à Junta cia Provín 
cia do Minho.

Desempenhava, ainda, o lugar de 
Juiz da Irmandade de S. Pedro.

O saudoso extinto dedicou se r 
problemas históricos, tendo publica­
do dois livros intitulados «A 3 atalh; 
de S. Maméde» e «Os Celtas».

Era filho da veneranda senhora D. 
Engrácia Martins, a quem, assim co 
mo à restante família dorida, ende­
reçamos o nosso caitão de pêzames

(47 7 )

bandeira rio edifício do mesme esta- j Sentimos profundam-.nte o des- 
belecimento. | gôsto por que aquele nosso amigo a

As Direcçõcs do Asilo d? Santa j sua espôsa acabam de passar. 
Estefânift, da Liga C. da G G e da j [)g ílltfl
Pia Associação dos Amigos do S. C
de Jesus, assim como a Mesa da Ir­
mandade de S. Pedro, reuniram ex­
traordinária mente para tomarem co­
nhecimento do triste acontecimento 
e resolveram prestar ao querido mor 
to as homenagens de que era mere 
cedor.

iosé António fôentes Ribeiro i Pêzamcs-

Pelo falecimento de sua espôsa « 
cunhada, respectivamente, ocorrido 
há dias em Lisboa, encontram se de 
luto os nossos prezados conterrâneos 
c amigos Sr.s. Tenente Carlos Coelho 
e Luis Filipe Gonçalves Coelho, aos 
quais end-ireçamos o nosso cartão de

O funeral do pranteado sacerdote 
realizou-se na terça-feira, no templo 
ds N. S.a da Oliveira, tendo ccm -ç;>- 
do os oficios fúnebres às 10 horas 
assistidos por muitos eclesiásticos.

Após os ofícios foi cantada a Mis 
sa de R e q u ie n .

Viam se entre a numerosa e distin 
t,i assistência o Reitor e Professores 
do Liceu de Martins Sarmento, pes 
soai do mesmo estabelecimento de 
ensino, Academia Vimaranense com 
0 seu estandarte. Escola Industrial e 
Comercial de «Francisco de Holan 
da» e  Colégios da Cidade, com os 
seus professores, Internato Acadé­
mico com o seu Director, Presidente 
da Câmara Municipal, Arcipreste de 
Guimarãis, Casas de Caridade. Di- 
recção do Asilo de Santa Estefâoia, 
Irmandade de S. Pedro, Pia Associa­
ção dos Amigos do Sagrado Corrçáo 
de Jesus, de que o extinto era cape­
lão e sócio benemérito, B. Volunfá 
rios de Guimarãis. Mesa da Irman­
dade da Misericórdia, Liga dos Com­
batentes da Grande Guerra com o 
seu estandarte, muitas senhoras e 
cavalheiros, etc., etc.

Findos os responsos fúnebres, o 
cadáver, que estava encerrado em 
modesto ataúde, foi removido, em 
auto funerário e seguido de uma ex 
tensa fila de automóveis conduzindo ! 
muitas pessoas das relações do satl j 
doso finado, para o cemitério de 
Atouguia, onde, por sua expressa 
determinação, ficou depositado em 
campa rosa. .

A chave do caixão foi entregue ao 
Reitor do Liceu de Martins Sarmen­
to, Sr. Dr. José Francisco dos Santos.

Em sinal de sentimento as aulas 
no Liceu de Martins Sarmento foram 
suspensas na segunda -e terça-feira, 
tendo sido colocada a meia haste a

Na sua linda vivenda das Aldeias, 
na freguesia do Santo Estêvão de 
Urgezes, finou se, confortado com 
todos os sacramentos da Santa Ma 
dre Igreja e após cruciantes sofri­
mentos, o estimado proprietário Sr. 
José António Mendes Ribeiro, que 
contava 70 anos de idade.

O extinto rra casario com a senho­
ra D. Jostfa Delfina Pereira Ribeiro, 
pai das senhoras D. Rosa Maria Men­
des Ribeiro e D. Alice Mendes Ri 
beiro e dos nossos estimados conter­
râneos Srs. Avelino Mendes Ribeiro, 
Alberto Mendes Ribeiro e José Men­
des Ribeiro e sobrinho da senhora 
D. Rosa de Jesus Ribeiro.

O finado era bastante estimado pe- 
o seu carácter, tendo servido com 

dedicação algumas corporações reli­
giosas de Guimarãis.

O seu funeral efectuou se na quin 
ta feira, às 10 hor^s. tendo sido o 
cadáver trasladado, com numeroso 
acompanhamento, da residência aci 
ma, pa»*a o Cemitério Municipal, em 
cuja Capela foram rezados os res| on- 
sos de sepultura e a missa do co po 
presente, perante numerosa e selecta 
assistência, entre a qual se viam re­
presentantes de diversas instituições 
religiosas e beneficentes. Fechou o 
caixão o nosso prezado amigo e esti 
mado vimaranense Sr. Afonso da 
Costa Guimarãis.

A tôda « família enlutada apresen- 
sentamos as nossas sentidas condo- 
'ências.

D. Emília Vaz Saraiva Mota

Aniversários lutuosos
Passaram nos dias 17 e 18 do c o r -  

rente, respectivamente, os aniversá­
rios do falecimento dos nossos s.:ii- 
dos amigos e conterrâneos Srs. José 
Maria Teixeira de Faria e Dr. Antó­
nio do Amaral, sôbre as campas dos 

i quais desfolhamos as flores da nossa 
saudade.

V i d a  C a t ó l i c a

No passado dia 19 finou se na sua 
residência, na freguesia de Fermen 
tões, a bondosa senhora D. Emilia 
Vaz Saraiva Mota, extremosa nr.ãi do 
Sr. Dr. Pau!o de Sousa, ilustre pro 
fessor do Liceu de Sá de Miranda e 
vereador da Câmara Municipal do 
nosso concelho.

O funeral efectuou se no dia 21 na 
paroquial de FermentÕes, perante 
numerosa e selecta assistência.

Os nossos sentimentos.
Anjinho

Com poucos, meses de existência e 
em cosa de seus extremosos pais, ao 
Largo Cónégo José Maria Gomes, 
finou se na sexta-feira, à noite, o ino 
centinho Fernando, filho do nosso 
prezado amigo Sr. Augusto Joaquim 
da Silva Guimarãis e de sua espôsa.

Festividade de Cristo-Eei — No 
próximo domingo, dia 3 i, realiza-se, 
no templo de N S.R da Oliveira, na 
forma dos anos anteriores, a festivi­
dade em honra de Cristo-Rei.

A mesma será prect?dida de um 
triduo preparatório prègado p-.:lo rev. 
senhor Vigário Geral da Arquidio­
cese. Começará na qu uta-feira, dia 
27. às 20 3o horas e terminará no sá­
bado, às 6 3o horas.

Como conclusão, haverá, no do­
mingo, dia 3 i, Missa Solene, às 10 
horas, e, às 16 horas, Adoração. Ser­
mão por aquele mesmo distinto ora­
dor sacro e consagração solene ao 
Sagrado Coração de Jesus.

A parte coral da Missa e da festi­
vidade da tarde de domingo foi con­
fiada ao ilustre e muito distinto pro­
fessor de Moral do Liceu de Martins 
Sarmento, rev. Avelino Pinheiro Bor­
da. As práticas do triduo serão às 
6 .3o horas e às 20,3o horas.

FastiVidaàe àe S. Sebastião — Na 
freguesia de Serzedelo, realiza-se, no 
próximo dominoo, 3 1, com grande 
pompa, a festividade em honra do 
Mártir S Sebastião, havendo Missa 
Solene e Sermão por um distinto 
orador sacro e majestosa procissão, 
que será abnlhantada pela reputada 
Banda do Pevidem.

A mesma filarmónica abrilhantará 
o arraial durante a tarde daquUe dia.

OHIMTAQ Vendemos nos concelhos 
yulH I /IO de Guimarãis, Braga, Fa- 
fe, Póvoa de Lanhoso, Felgueiras, Ca­
beceiras de Basto, com esplêndidas 
casas de senhorio e com a renda em 
cereais de 21, 6, 4, 5, 3, 10, 2, 9, 7, 
8, 15 e 20 carros, e bem assim casas 
no centro desta cidade. 365
A A uxiliadora — R. da República, 70, 

Teiefone, 4470.

ATELIER DE VESTIDOS E CHAPÉUS
D E

ARMANDA DA FONSECA
Levo ao conhecimento das minhas Ex.mas Clientes e 

Senhoras em geral que faço a minha EXPOSIÇÃO 
DE CHAPÉUS para a próxima Estação, na minha re­
sidência, à Rua da República N.° 91-1.°, nos dias 3 e 4 
de Novembro próximo. Lâ encontrarão V. Ex.as uma 
grande colecção de chapéus, adquiridos nas mais acre­
ditadas Casas de LISBOA.

Agradece a visita <478)
d irm an èa  óa cfon seca .



NOTICIAS DE GUIMARÀLS
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Torneio de Charadas em Prosa
III E T ^ P ^ - ^ F E R E S T Í D ^ S

1 — 0  infortúnio é, para o santo, a suprema ventura. — 6-5

— 4 : - 3  —

2 — Reconciliação feliz, a que uos restitui a paz.
3 — Dores maternais são redobrados sofrimentos.
4 — Na andança da Vida, raros conseguem aqueeer-se ao sol da Felicidade.
5 — Por hipótese errada quantas más circunstâncias.
6 — Defeitos, deve evitá-los quem receia repreensões.
7 — A desgraça é  o inverno da vida, a primavera a felicidade.

— 3 - 2  —

8 — Foge ao perigo, que Deus nem sempre pode dar protecção.
9 — Para renovar a juventude, fortuuas se gastariam, se tal pudesse

efecluar.
10 — Prova honestidade nas tuas acçôes e acreditarás o teu nome.
11 — Quem fa z  bem a velhacos por suas mios se castiga.
12 — Há fidalgos, que nem sempre sabem ser fidalgos.
13 — Quem solicita um favor, a recusa procura.
14 — O perdão absolve mas não faz esquecer o pecado.
15 — Rude é a gente do povo, mas verdadeira.
16 — A máscara da hipocricia só serve em cara de fraca espécie.
17 — O esfòrço de uns devia servir aos outros de exemplo.
18 — A Mocidade é um defeito que se cura com o tempo.
19 — E ’ rápida a alegria na existência.
20 — A aplicação é uma grande base.
21 — O trabalho dá nobreza, dá virtude e dá vigor.
22 — Nas dificuldades poucos nos conhecem, raros aparecem, mas geral­

mente nenhuus são sinceros!
23 — Algibeira bem recheada, muitos amigos na peúgada 1
24 — Dizer bem e fazer bera nada são sem bem pensar.
25 — O caminho da virtude é na vida o mais difícil e belo caminho.
26 — Gente maldita raro o bem pratica.
27 — A verdadeira Caridade não alardeia o bem que faz.
28 — Fracos são os homens que não sabem honrar as suas barbas.
29 — Perdoa e acarinha quem chora a sua falta.
30 — E ’ nobre o coração que é recatadamente generoso.
31 — Sensato homem, homem notável.

— 2  -  1  —

32 — Nunca se julgue do bem que se faz, outrem não nos possa fazer
também.

33 — F f útil à humanidade quem para a extinção do mal concorre.
34 — A inexperiência é à causa de muita mágoa.
35 — Um ofício é a melhor escora a que o homem se pode segurar.

A seguir: Protélicas

CONCURSO DE PALAVRAS CRUZADAS
iT.° 30

1 2 3 4 5 6 7 8 9  1 0 ' l i

8

9

10

11

■

fi
ENUNCIADO:

Horizontais : 1 — Mui­
to grande ; dinheiro. 2 — 
sem mistura; suplicar. 3 — 
o mais ; golpe oblíquo; tme. 
4 — jungir. 5 — reze ; pes­
soa ilustre, de grande talen­
to. 6 — data ; funesto ; ma­
neira. 7 — altar dos sacrifí­
cios ; rochedo. 8 — suaviso.
9 — demais disso ; palácio 
real; o espaço sôbre a terra.
10 -  acreditei ingènuamen- 
te ; mesa de coziuha com ta­
buleiro de pedra. 11 — men - 
tira ; sim e sim.

Verticais: 1 — Maguete; 
enxuga. 2 — doçura; reza ; 
grande porção. 3 — pare­
cença ; mentira ; perversa.
4 — estrela polar ; gravar.
5 — também ; pôpa. 6 — 

7 — o; nem. tí — alegria;Deus te sa lv e!; dignidade militar entre os turcos, 
época geológica. 9 — parecença; sangue ; indivíduo de grande valor e noto­
riedade. 10 — título dos bispos maronitas; discurso laudatório; lá. 11 — 
bronzeo; rezam.

E X T R A - C O N C U R S O

Dedicado aos confrades 
da T . E. V.

*
ENUNCIADO:

H orizontais: 1 — Ar­
vore mirtácea; travêssa. 2 
— planta leguminosa brasi­
leira ; chispes. 3 — ração de 
farinha ; bêbedas. 4 — be­
bida alcoólica extraída prin­
cipalmente do arroz fermen­
tado ; espaço de doze meses. 
5 — dois mil re is; demora. 
6 —género de plantas gáleas, 
cujo grão pode substituir o 
café; graceja. 7 — irregu­
lar ; flor ou fruto com a for­
ma de cacho de uVas. 8 — 
mulher que toma parte nupa 
baile. 9 — referi-me indirec- 
ta ou vagamente a ; embora.

1 2

i T . °  © O  ( a  puém io ) 

3 4 5 6 7 8 9  10 11

10 — mealheiro; afronta pública. 11 — transporta; além.
Verticais:  1 — Planta escrofularínea e medicinal; porque. 2 — ave noc- 

turna das regiões amazónicas; poeira. 3 — casta de uva; íntegra. 4 — meter 
de leve e de novo o arado nos sulcos de trigo nascido, para lhe arrancar as 
ervas daninhas; nociva. 5 — armadura de ferro, usada pelos picadores de toi­
ros debaixo do calção; distar; a casa de habitação. 6 — fasquia de 
madeira & roda do te to ; reparação de muralhas, por conta dos vassalos. 7 — 
tua; pedaços de madeira que se pregam no costado do navio para levar uma 
tábua ao seu lugar. 8 — fruto das plantas anonáceas. 9 — descascar (milho); 
imperfeita. 10 — intriga; malícia espirituosa. 11— esmoncai; pedúnculo de flor.

IGNOTUS SUM ( a c j)  — Espinho.

PRÉM IO : “Silêncio-, de Andreiev.

DO CONCELHO
Oe Vize la

Realizou o Vizela a sua inai* difí-il ; 
saída do Campeonato da 1.* divi»ão da j 
Associação de Futebol de Braga, no : 
pasmado dr.tningo.

Nada mais justo do qne o castigo 
infligido à sua fragilidade com 20 0. !

Ninguém duvidou de que tol 'tscnrn j 
on mais, seria dado ao F. C. de Vize- 
la, já  pelo valor real do Vitória e pelo 
desejo qne anima dois clubes sempre 
rivais.

Mas, sempre em tôdas as cousas 
existe o mas, o Vizela deve salientar 
o facto de jogar sem o seu guarda re­
des, sem o seu trio de ,“alfs„ e mais, 
ainda, sem Amado, que não quis jogar.

Depois de deduzir estas faltas, resta 
ao clube a certeza que foi com ou sem 
dificuldade defender as côres de um 
grupo, que tudo indica, a contiunar as­
sim. o seu fira será muito breve.

Não é a derrota de 20-0 que pode 
dar origem à sua morte, pois, em épo­
cas passadas, o Vizela bateu todos os 
“records„ de pontos em jogos de fute­
bol tauto em Portugal como uo Estran­
geiro.

Vejamos qne o Vizela bateu nitida- 
meute o Sporting Club do Bairro par 
40 bolas a zero e outros clubes por 26, 
24 e 20 a zero.

O qne Vizela precisa e cevtamente 
um dia eucontrará. é de fizer vêr a 
todos, seja quem fôr, que não os anima 
o desejo de fazer mais que o possível, 
mas sim fazer desporto.

Perdeu e bem por 20-0, pois nem 
guarda-redes levou, e isto a jogar cou- 
tra o mais terrível dos adversários.

A segunda volta dará motivo, certa­
mente, a espantos, mas o Vizela terá 
algnmas vitórias.

Não duvidamos, ainda, de que quan­
do afirmámos que o campeonato de 
Braga, ê3te ano, teria novos titulares, 
e cada dia que passa mais senhores 
estamos de qne não uos enganamos.

Até o Vizela é titular <Us mais pe­
sadas derrotas.

Nem sempre temos que rir ; é preci­
so perder algumas vezes para conhecer 
o paladar da derrota.

O Vitória, crónico campeão do dis­
trito, teve já  derrotas grandes e nem 
por isso deixou de ser o glorioso cam­
peão do nosso distrito, o representante 
competente da nossa província uo cam­
peonato maior de futebol.

Mas os que sempre estão armados 
de técnicos e financeiros dos clubes, 
não querem vêr com olhos de vêr.

Têm sempre na mente a derrota 
moral do clube pelo prazer de tudo 
mal dizer.

Preciso é dizer, de v e r d a d e , que o 
Vizela é, em matéria de sorte ou azar, 
o campeão do último.

Os seus melhores jogadore, àparte 
dois ou três, têm por doença on vício 
não jogar por dá-cá aquela palha.

O Vizela jogou no passado d-uningo 
com a sua pior constituição o que cer- 
tamente contribuiu para uma mais pe­
sada derrota, qiie, afinal, todos espera­
vam já cotn aulecedêucia.

Perdeu e perdeu bem por 20-0, como 
nós ganhamos e bem por 24, 26 e 40 
a 0, em épocas qne foram de glória 
para as côres dêste clube, tão mal am* 
parado pelos que tudo deviam fazer 
para que vivesse.

Não morreu ainda, e, iufelizmente, 
são muitos os que têm o desejo de vêr 
morrer o grupo uiais revolucionário 
dêstes últimos 4 anos.

Os vizeienses devem pensar a sério 
no seu único clube antes que seja tar­
de para o salvarem. Depois ninguém 
tem que reclamar contra a sua morte.

Como nós o quisermos será e se 
morrer é porque todos assim quiseram.

E tenhamos esta vaidade de dizer 
que ainda ninguém tirou o titulo ao 
Vizela de ser o grupo que maior “scor„ 
conseguiu: 40 a 0 ! — C.

COMARCA DE GOIMRRÃIS
S ecretaria  Ju d ic ia l

Legião Portuguesa
B A T A L H Ã O  1 3

AGRADECIMENTO t -  Em vias de franco restabelecimento, cumpre- 
-nos agradecer a todos os prezados confrades o interêsse manifestado pelo 
nosso estado de saúde durante a nossa doença.

A todos, e era especial aos bons Amigos Ignotus Sum, Pacatão, Rotie, 
Grupo charadístico “Os X„, Joraca, Alguém, Um dos Undekas, Fidélio e Poe­
ta das Dúzias, a expressão do nosso mais elevado reconhecimento por mais 
esta prova de estima.

D U S B E L .

A V I S O
São avisados todos os legio­

nários do l.° Escalão, desta 
Unidade, de que devem com­
parecer no Quartel, no próxi­
mo dia 24, às 9 horas, devida­
mente fardados.

Aqueles que não tenham far 
damento, deverão comparecer 
em trajo civil.

Devem considerar-se, para 
êste efeito, legionários do l.° 
Escalão, também, aqueles que 
tenham apresentado requeri­
mentos de passagem ao 2.° 
Escalão, mas que não tenham 
recebido, ainda deferimento.

Quartel em Guimarâis, 15 
de Outubro de 1943.

O Comandante do Batalhão,

José  Mendes Ribeiro Júnior.
Coraand. do Batalhão Equiparado.

V B 3 S T D B M - S B
Duas moradas de casas na Rua Dr. 

José Sampaio que rendem anualmente 
2.640$00. Prestam-9e esclarecimentos 
na Redacção dêste jornal. m

ÉD ITO S OE 60 DIAS
(2.* publicação)

Faço saber que, no tribunal 
desta comarca, e na segunda 
secção da respectiva secreta­
ria, estão pendentes uns autos 
de acção de investigação de 
paternidade ilegítima intentada 
por Casirniro Ribeiro e mulher 
Albina da Silva, êle garfeiro e 
ela doméstica, do lugar de 
Vieite, freguesia de S. Clemente 
de Sande, desta comarca, con­
tra, além de outros, António 
da Silva, solteiro, maior, au­
sente em parte incerta-dos Es­
tados Unidos do Brasil, e cuja 
última residência no País foi 
no lugar das Quintas, freguesia 
de S. Martinho de Sande, tam­
bém desta comarca, a-fim-de 
ser o autor reconhecido e de­
clarado como filho ilegítimo 
de António da Silva Guima- 
rãis, solteiro e morador que 
foi no lugar do Tapado, da 
dita freguesia de S. Clemente 
de Sande, e como tal havido 
e perfilhado, com todos os di­
reitos resultantes, inclusivè os 
de sucessão, sendo os réus 
condenados em custas, sêlos e 
procuradoria, e isto porque, 
como se alega, o mesmo autor 
nasceu, a 16 de Maio de 1891, 
de relações sexuais que o re­
ferido António da Silva Gui- 
marãis contraiu com Luísa de 
Sousa, que morou em Vila 
Nova de Sande, não negando 
êle tal facto, pois assim o ha­
via, reputava e tratava, bem 
como o povo das freguesias de 
Vila Nova de Sande e S. Cle­
mente de Sande. Pelo que e 
pelos presentes éditos de ses­
senta dias, que começarão a 
contar-se da data da publica­
ção do último anúncio, fica 
citado o mencionado António 
da Silva, para no prazo de 
vinte dias, posterior ao dos 
éditos, contestar, querendo, a 
falada acção.

Guimarâis, 8 de Outubro 
de 1943.

O Chefe da 2.a Secção,

SerafimJosêPereiraRodrigues.
Verifiquei. 4n

O Juiz de Direito,

Rodolfo Artur de Abreu.

ê  o  m u n d o  a c k e d t t a

E S C U T A I  E S T A S  E M I S S Õ E S

08,45'09,00 KotiCiãfiQ

13,15 - 13,15 Roticlãrio 
e Actualidades

19.45 - 20J  #v«z,ía“ ril!?-
711 nn 7 n 11 novatrans,nissaolll,Ui) ■ lU,1j em Português

„ HotlIlMo
um ■ u, «  d ju to a iid ad ei

4 8 . 4 3  m .
4 1 . 9 6  m .
3 1 . 4 1  m .
2 4 .9 2  m .

4 1 . 9 6  m .
3 1 . 4 1  m .
2 4 .9 2  m . 
1 9 ,7 6  m . 
1 3 ,8 6  m >

4 8 . 4 3  m .
4 1 . 9 6  m .
3 1 . 4 1  na.
2 5 . 0 9  m .

4 8 . 4 3  m .
4 1.9 6  m . 
3 1 , 7 5  m .
3 1 . 4 1  m .
2 5 . 0 9  m . 

2 6 1 , 1  m .
1 5 0 0  m .

( 6,l95mo/s ) 
( 7,15 m o/» )  
( 9,55 mo/s ) 
(1 2 ,0 4  mo/s)

( 7,15 mo/s ) 
( 9 ,55 mo/s )  
(12,04 m o/s) 
( 15,18 mo/s) 
(21 ,64  mo/s)
( 6,l95mo/s ) 
( 7,15 mo/s ) 
( 9,55 m o/s) 
( I l,955m c/s)

( 6, l95mo/s ) 
(  7,15 mo/s ) 
( 9,455mo/s) 
( 9,55 mo/s) 
( I l,955m o/s) 
(1149 k o / s )  
( 2 0 0  ko/s)

j J. NUUR1L DE FARIA
i A D V O G A D O

E S C R ITÓ R IO : Provisòriamente em 
sua residência— A V E N I O A N . o
--------  ( Ã s  O b r a s )
IO a s  I O  & g  1 9  h o r a . »

D r. João de M acedo
> 0 1 )0 6 8 0 0

Largo Conselheiro João Franco, 30 
G u i m a r â i s

X Tcxvy  H D .Q D  2 moradas de ca- 
_ _ _  _  _  _  V t J U U t S - b t J  sas na Rua Egas
JfX  X / V  : Moniz com os n.os 41 a 45.

r , - , XT . 0  . Tratar com Martinho da SilvaImpecável. Vende-se. Nesta Redac­
ção se informa. 427 449) — GUIM ARAIS.

0 Melhor Café 
éod'Â Brasileira

AOS SRS. EMPREITEIROS DE 
O B R A S  C I V I S

José Pereira Guimarâis está 
habilitado a fornecer saibro de 
i.a qualidade, tirado da sua 
propriedade situada na rua das 
Lameiras n.° 55, bem como 
areia e cascalho, encarregan­
do se também dc mandar fazer 
transportes de entulhos ou de 
qualquer espécie, tendo para 
isso carros, gado e pessoal 
habilitado. 9i4

Vendedor oficial em G U IM A R Â IS  
P ED R O  D A  S IL V A  F R E IT A S
I I ,  Ru a  de S a n t o  A n t ó n i o ,  13

( C A S A  C H A F A f t l C A )  
--------  " T .l.lon . 79 ■ m

D E S P A C H O S  P E  E X P O R T A Ç Ã O .

I M P O R T A Ç Ã O  E  C A B O T A G E M

RUA NOVA DA ALFANDE6A, A 67 
P O R T O

CASA FUNDADA EM 1828

_  í E s c r i t ó r i o ,
T E L E F O N E S  { _  A[ e E s t a d o ,

73
5 7

Agentes de Navegação, de Fabricantes
e Negociantes estnânjelros e nacionais


